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FBHA auxilia na preservação 
dos empregos no setor de Turismo
A chegada do novo coro-

navírus no Brasil, há mais de 
um mês, foi determinante para 
mudar a vida da população 
brasileira. o setor do turismo, 
por sua vez, é um dos que mais 
sofrem os efeitos negativos 
do Covid-19 – os bares e res-
taurantes estão funcionando 
apenas por delivery; enquanto 
os hotéis, registram pouca ou 
nenhuma demanda nesse perí-
odo. na primeira quinzena de março, por exem-
plo, houve prejuízo acima de R$ 2,2 bilhões. Para 
evitar um colapso econômico por conta da pan-
demia, entidades representativas do setor – entre 
elas a Federação Brasileira de Hospedagem e Ali-
mentação (FBHA) – se encontraram inúmeras 
vezes, ao longo das últimas semanas, para buscar 
alternativas capazes de evitar uma “quebradeira” 
em massa das empresas, que integram o trade 
turístico. Confira a entrevista do presidente da 
FBHA, Alexandre Sampaio, que fala sobre esse 
novo momento e o que vem sendo feito para mi-
nimizar os impactos da doença nos setores de 
hospedagem e alimentação.

Há estimativa do impacto do Covid-19 no 
turismo?  

no âmbito mundial, a organização mundial 
do turismo (omt) prevê um retrocesso entre 
20 e 30% do turismo internacional, em 2020, 
devido à pandemia. É possível que haja uma re-
dução do faturamento entre Us$ 300 bilhões e 
Us$ 450 bilhões. o setor de turismo perdeu R$ 
14 bilhões em faturamento em março, na compa-
ração com igual mês de 2019, por causa da pan-
demia do novo coronavírus, segundo estudo da 
Confederação nacional do Comércio de Bens, 
serviços e turismo (CnC), que será divulgado 
nesta quarta-feira, 8. A queda na atividade pode-
ria levar ao fechamento de 295 mil vagas formais 
de trabalho em até três meses.

Qual será a principal bandeira do trade 
quando as atividades forem reestabelecidas?

Quando a batalha contra o coronavírus for 
vencida, é preciso ter em mente que o turismo 
voltará a movimentar renda naturalmente – as-
sim como irá gerar empregos – com o consumo 
nacional. será um momento crucial para moti-
varmos viagens para dentro do próprio país, de 
modo que consigamos nos reerguer rapidamente. 

É sabido que o segmento é significativo para a 
economia, levando em consideração que, em 2019, 
a omt registrou que um em cada dez empregos 

em todo o mundo são relacio-
nados ao trade. 

O setor está preparado 
para o retorno das ativida-
des?

na rede de hotelaria, por 
exemplo, orientamos as princi-
pais medidas preventivas para 
os empregados e hóspedes. Há, 
ainda, a preocupação em infor-
mar a maneira correta de desin-
fetar objetos. A higiene básica, 

como é reforçada diariamente, é uma das maiores 
aliadas no combate a este inimigo invisível. 

É válido lembrar que, assim como em outras 
pandemias, essa fase é passageira. A conscienti-
zação e as boas práticas serão sempre os melho-
res exemplos. 

A FBHA tem feito algo para auxiliar a pre-
servação dos empregos no setor? 

na última segunda (6), apresentamos duas 
emendas aditivas pleiteadas pela deputada magda 
mofatto (Pl-Go), voltada para a medida Provi-
sória nº 936, com intuito de proteger empregos e 
auxiliar a recuperação do setor do turismo após a 
pandemia do coronavírus. 

A primeira solicita a inclusão do inciso iV ao 
art. 17, onde os empregados que possuírem o 
contrato de trabalho rescindido poderão ser re-
admitidos a qualquer momento após o final de 
calamidade pública, decorrente do novo corona-
vírus, não sendo necessário obedecer os limites 
legais da Portaria do ministério do trabalho e 
emprego (mte) nº 384/1992, onde esta infor-
ma que deve ser respeitado o prazo de 90 dias 
para a recontratação de um funcionário. 

Já a segunda levanta a possibilidade de que as 
empresas possam usar o Programa emergencial 
de manutenção do emprego e da Renda, durante 
todo o período de decretação da epidemia e não 
somente por 90 dias. 

A federação ainda pontua a adição do art. 8º 
da medida, a prorrogação da suspensão tempo-
rária do contrato de trabalho de seus empregados 
durante a manutenção do estado extraordinário, 
de calamidade pública. Por ora, possui o prazo 
máximo para essa ação é apenas de sessenta dias. 

Quando o setor irá começar a reagir? 
o setor do turismo demorará mais tempo a 

reagir do que o restante da economia, pois de-
pende exclusivamente da normalização do fluxo 
de pessoas, e isso não ocorrerá de forma ime-
diata. A previsão é que o setor comece a reagir 
a partir da próxima alta temporada, ou seja, nas 
festas de fim de ano. 

Instituo Lojas Renner
Rede de colaboração engaja parceiros para fazer o bem

Agenda
Encontro Fraternidade Sem Fronteiras agora será online

Solidariedade
Natura reforça compromisso social na pandemia

A lojas Renner, por meio de seu braço social, o instituto lojas Renner, está mo-
bilizando uma rede de colaboração que resultará na doação de mais de 1,3 milhão de 
unidades de equipamentos de Proteção individual (ePis) para instituições de saúde 
e profissionais dedicados ao tratamento de pacientes com coronavírus (Covid-19) em 
diferentes cidades do Brasil. Para fabricar 1,2 milhão de máscaras de proteção e 150 
mil aventais hospitalares, foram providenciadas cerca de 16 toneladas de matéria-pri-
ma 100% nacional - uma parte foi comprada pelo instituto lojas Renner e a outra foi 
doada pelas empresas Braskem, petroquímica que fabricou a matéria-prima, e Fitesa, 
que a converteu em não tecido. A varejista de moda desenvolveu os modelos de ePis 
em acordo com as orientações técnicas vigentes e com a necessidade das instituições 
de saúde. A fabricação dos equipamentos está sendo feita por indústrias de confecção 
que já fazem parte da rede de fornecedores da Renner, e que adaptaram seu processo 
produtivo para atender à demanda. 

o iV encontro Fraternidade sem 
Fronteiras, marcado para os dias 17, 
18 e 19 de abril (que seria realizado 
em são Paulo/sP, no Pavilhão de 
exposições Anhembi e foi cancela-
do devido ao atual cenário da pan-
demia de Coronavírus), será agora 
realizado nas mesmas datas, das 9h 
às 19h, por meio de transmissão via 
mídias sociais da organização hu-
manitária que realiza o evento: Fra-
ternidade sem Fronteiras (FsF). 
Com programação aberta ao pú-
blico, a decisão foi tomada após 
sugestões de amigos da causa e 
apoio de voluntários, artistas e ex-
positores: “Pensamos com muito 
carinho em todas as sugestões para 
que o iV encontro FsF ainda pudesse acontecer e é com alegria que infor-
mamos que esse evento tão importante será mantido”, destaca o fundador-
-presidente da FsF, Wagner moura Gomes.

Há marcas que, diante da pandemia da Covid-19, estão reforçando, ainda mais, o 
compromisso social e a solidariedade com as populações menos favoráveis economi-
camente. A natura é um exemplo, ao estabelecer parcerias para produzir álcool em 
gel e líquido em solução 70%. nas fábricas da empresa em Cajamar (sP), a produção 
de álcool teve início em abril, em uma primeira onda que prevê o envase de cerca de 
75 mil frascos de álcool em gel e cerca de 500 mil frascos de álcool líquido 70%, e 
tem o apoio de parceiros como BAsF, Prakolar, Avery Dennison, Raízen, trizy, Box 
Print, Gráfica 43 e All4labels.Antes disso, a Natura já havia anunciado, em março, 
a parceria com a Avon e a são martinho para doação de 15 mil quilos de álcool gel 
e 150 mil litros de álcool em solução 70% para a secretária de saúde de são Paulo. 
Juntamente com a Avon, a natura também se comprometeu a doar 2,8 milhões de 
sabonetes na América latina - mais de um milhão de unidades já foram entregues, 
beneficiando instituições como a Cruz Vermelha, Hospital São Paulo, CUFA (Central 
Única de Favelas) e comunidades parcerias da natura. SERVIÇO: FBHA - www.fbha.com.br - (61) 3326-6556
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Telefonia
Rede 5G chega a Brasília
A Claro anuncia a chegada da rede 5G DSS 

em Brasília, utilizando o recurso de comparti-
lhamento de frequências (DSS), que permite o 
uso do espectro atual já alocado. Até dezembro 
deste ano, a operadora disponibilizará a rede 
na Asa Sul, Asa Norte, Lago Sul, Lago Norte 
e Esplanada dos Ministérios. “A Claro quer ga-
rantir a melhor experiência em internet móvel 
para os moradores de Brasília e, para isso, tem 
investido na ampliação da cobertura da rede 
5G DSS, que é um passo importante na evolu-
ção da tecnologia. Sabemos que Brasília conta 
com uma alta demanda de tráfego de dados e 
estamos trazendo para a região o que existe de 
mais moderno em cobertura de rede no Brasil”, 
comenta Soraia Tupinamba, diretora regional 
Claro Centro-Oeste.

Mercado Editorial
Projeto de livro sobre 
Brasília busca apoiadores
O projeto do livro “Brasília: história e 

modernidade” está em fase avançada de 
produção e em busca de patrocínio por 
meio da lei de incentivo fi scal, com 100% 
de abatimento no IRPJ. A publicação é 
trilíngue (port./inglês/francês) e conta 
com distribuição nacional e internacional. 
O projeto pode ser acessado pelo link: ht-
tps://produtorabrasileira.com.br/2020/
brasilia/ Quem tiver interesse no projeto 
deve entrar em contato com a Editora Bra-
sileira, pelo email pedrosaad@editorabrasi-
leira.com.br.

Você no Azul
Taguatinga recebe caminhões da Caixa
A Caixa lançou, em setembro, a campanha 

Você no Azul para regularização de dívidas de 
contratos comerciais em atraso. Para reforçar o 
atendimento, cinco caminhões “Você no Azul” 
percorrerão todas as regiões do Brasil, durante 
a campanha. Taguatinga recebe a unidade móvel 
de 16 a 20 de novembro, das 8h às 17h, no Esta-
cionamento da Administração Regional, que fi ca 
na Praça do Relógio. No caminhão, a população 
terá à disposição todo o atendimento necessário 
para a regularização das dívidas. A regularização 
pode ser realizada pelo WhatsApp, no número 
0800 726 0104, opção 3; pelo telefone 0800 726 
8068, opção 8, ou pelo site http://www.caixa.
gov.br/negociar. Além disso, a regularização 
pode ser feita em todas as agências.

Buscando mostrar a magnitude e a grandeza do mer-
cado de seguros no país, a Editora Leader lança, no 
próximo dia 25, o livro “Mulheres no Seguro”. A 
obra, indo além da história da seguridade no Bra-
sil, chama atenção para outra questão que precisa 
ser discutida: a equidade de gênero. Ao todo, são 30 
depoimentos femininos, que apresentam o perfi l das 
principais executivas que atuam neste setor, nas prin-
cipais cidades brasileiras. Ao lado de Andreia 
Roma (CEO da Editora Leader), Regina 
Lacerda (que é CEO da Rainha Seguros) 
coordena a publicação, que levou um ano 
para ser fi nalizada. Ao Jornal do Planalto, 
Regina concedeu a seguinte entrevista:

Qual a importância de Brasília no mercado de seguros 
nacional?

O Distrito Federal, na faixa acima de três milhões de habi-
tantes, concentra a terceira população do Brasil, abaixo apenas 
de São Paulo e Rio de Janeiro. No DF, é registrada a maior 
renda per capita do país. Incluindo-se o chamado Entorno de 
Brasília, a área de infl uência do DF chega a cinco milhões de 
habitantes. Temos no DF mais de 160 representações diplo-
máticas, mas aqui se concentram também poderosas estatais, 
confederações empresariais e empresas diversas. E ainda exis-
te a estrutura do Governo do DF, com estatais de elevado de-
sempenho fi nanceiro. A capital federal representa expressivo 
mercado na seguridade.   

Em 19 de novembro é celebrado o Dia Mundial do 
Empreendedorismo Feminino, data criada pela ONU 
para incentivar as mulheres que decidem entrar para o 
mundo dos negócios. Por que é tão importante incentivar 
o espírito empreendedor entre as mulheres?

Fomentar o espírito empreendedor é fundamental porque 
permite às mulheres aumentar sua renda, gerar empregos, 
serem independentes e protagonistas das suas vidas. Mais 
mulheres em todas as ocupações, com iguais remunerações e 
reconhecimento quando comparadas aos homens, signifi caria 
um incremento econômico e tecnológico para o mundo, ou 
seja, maior desenvolvimento global. Este é o primeiro ponto. 
Segundo pesquisas, temos no Brasil mais de nove milhões de 
mulheres à frente de empresas, o que representa 34% de todos 
os donos de negócios do país. Isso signifi ca maior indepen-
dência fi nanceira

O que o (a) leitor (a) de “Mulheres do Seguro” poderá 
aprender para transformar para melhor o seu negócio?

As 30 coautoras contam com muita propriedade como foi 
verdadeira cruzada chegar em uma posição de liderança no 
mundo corporativo do seguro. Nesse livro o leitor vai se ins-
pirar com histórias do cotidiano da vida de todas nós, como 
modelos de persistência e crescimento profi ssional e pessoal, 
pois retrata em fortes palavras a trajetória realista de mulheres 
que batalharam e ainda batalham todos os dias pelo lugar de 

Livro traz trajetória de empreendedoras 
da área de seguros

merecimento que conquistaram. Vai ver testemunhos de 
estratégia, persistência, coragem e capacitação. O livro 
mostra que mulheres podem chegar onde elas quiserem.

Este é o primeiro livro com esta pegada, no mer-
cado de seguros? O que motivou vocês a produzi-lo?

Sim, é inédito. O primeiro livro desse tipo produzi-
do no Brasil na área de seguridade. Andreia Roma, 

CEO da Editora Leader, de São Paulo, tem ex-
pertise na produção de livros de coautoria há 
mais de 20 anos. Ela me convidou para coorde-
nar o projeto, motivada por sua paixão em dar 
voz a mulheres de diversos segmentos, atra-
vés da Série Mulheres, que criou na editora. 

O livro é relevante para nós, do mercado de seguros, porque 
somos um mercado tradicional, conservador e muito mascu-
lino. Me motivou poder contribuir para dar voz às mulheres 
do mercado, uma vez que somos 55% da força de tralhado no 
setor. 

Que mensagem você gostaria de deixar para quem 
está começando? 

Foco, força, fé e muito trabalho são imprescindíveis. Não 
desista com o primeiro empecilho, nem no segundo, nem no 
terceiro. Não desista nunca! Se não deu certo, analise com cau-
tela o que está fazendo e corrija o rumo. Domine a área do seu 
negócio, entenda tudo o que puder sobre ele, se prepare para 
os desafi os e para a concorrência. Tenha sempre alguém em 
quem se inspirar e, se possível, um mentor. 

E para quem está querendo desistir, diante da crise, o 
que você teria a dizer?

Desistir é uma palavra que não existe no meu vocabulário. 
Desistir, jamais! Mas a gente precisa sempre avaliar se está no 
negócio certo, utilizando as estratégias certas. Então, peça aju-
da de um consultor (pode até mesmo ser uma pessoa que está 
a seu lado, conhece você e seu negócio), alinhe a rota e siga em 
frente. O mundo é o paraíso dos que arriscam, dos que nunca 
desistem!
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estratégia, persistência, coragem e capacitação. O livro 
mostra que mulheres podem chegar onde elas quiserem.

Este é o primeiro livro com esta pegada, no mer-
cado de seguros? O que motivou vocês a produzi-lo?

Sim, é inédito. O primeiro livro desse tipo produzi-
do no Brasil na área de seguridade. Andreia Roma, 

CEO da Editora Leader, de São Paulo, tem ex-
pertise na produção de livros de coautoria há 
mais de 20 anos. Ela me convidou para coorde-
nar o projeto, motivada por sua paixão em dar 
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